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o Grupo de Teatro do Círculo CuI·
tural do Al�arve c-omemora cinci)

anos de actividades
Construa-se, abram-se as portas ao

progresso, mas respeite-se a tradição
I

I
I

I
')\lavo ..... 0 passado dia 19 cot��nte, inau-,.," gurou-se na sua sede. ern Fa

ro, urna expoaíçâo de maquetas de
todos os cenários uttltzados por
aquele Grupo, esboços, fotografias
de representações, cr-itícas, pré
míos e dlplomas conquistadoe, pa
ra comemoração 'f08 cinco anos da
sua actividade.
.

Fez uma palestra sob o tema «O
Teatro de Amadores de Faro», o
ilustre Director artístico daquele.
grupo, ar, Dr. Emílio Campos Co
roa, valioso elemento, que histo
riou à evolução daquele excelente
conjunto artístico que tantas noi
tes �loriosas tem dado ao Algarve •

A expostção estará patente ao

público durante a quadra festiva
do Natal e na qual figuvam pro
gramas antigos do Teatro Lethes,
Teatro 1 de Dezembro, Glnàsio
Clube, Teatro Circo, Sociedade
d08 Artistas, etc.
Fejícítamoe o Grupo de Teatro

do Círculo Cultural do Algarve,
pelas comemorações dos seus cín
co anos de vida e pela símpàtíça
iniciativa da exposição,

Conversando com o l�ltor.
Um insonàável mistério: A venda de terrenos no Algarve,

Deseja o «POVO ALGARVIO»
aos seus amigos e leitores

A'
BREM-SE-ME hoje as páginas do «Povo Algarvio» pa

ra, através dejas, COnversar um pouco consigo, leitor.
E de que vamos falar? cuc.uu .... couo .... u.. eu .. u ......nuuu.

=== I;Iá ,s�mpre uma mu l- II por'Torquato da Luztlphcldade de temas a

tratar. E acerca do Algarve �OIU ........ O., •••••• " ... ,'

os assuntos nunca se esgotam porque é preciso insistir e

quem tem algo de válido para dizer não deve fiéar calado.
Quem, como nós, acompanha na medida das suas pos

sibilidades os problemas do desenvolvimento turístico do
Àlga.rve, não deixa�á certa

mente de ficar admirado com

tão grande diversidade de opi
niões acerca dos mais impor
tantes aspectos em que se deve
considerar tão ingente pro
blema.
Não abro dia algum os diá

rios da capital que não leia
anúncios de venda de terrenos
no Algarve.
Há um insondável mistédo

por detrás de tudo isto. O mais
interessan te é que todos os ter

renos são vendidos para cons

trução e o resultado vê-se. Im
pera a desenfreada especula
ção. Quanto a isto tenho uma

opinião seg u ra e a construção
deve ser obrigatória no 'prazo
dos dois anos, estipulados pe
la lei.
Não há muito houve quem

se insurgisse em alguns órgãos
da Imprensa contra a constru

ção d) Algarve. Nem oito nem

oitenta. O que me parece acer

tado é que se construa, sim,
mas de acordo Com a arquitec
tura regional.

TEMPOSNOS 'VELHOS

I
.

HÁ, pOUCII mais de' cinquenta anos Tavira era um. paraíso
em abreV'iatura. Mercê do ambiente calmo e das como-

, 'didades que a cidade oferecia, dava gosto viver. A mo

notonia quebrava-se de vez em quando, &0 surgir um dia
chamado «de grande galu. Estava-se na cbelle époche» da
filha �"t0 Gj]ão.
U. �a08 mais animados era

pre�i;amente o famoso dia de
cAno Bom», assim referido
para ver se ele se metia em

brios e timbrava em' merecer

o elogio.
A passagem do ano fazia

\ pa rte do. andãos despostes de
Inverno, dos mais' animados.
Celebrava-se com «reveillon»,
em casa de pessoas resol vidas
a gastar ou nos clubes de re

creio.
Também se celebrava ·com

menos aparato. em casa das
familias pacatas e de várias
maneiras, sendo a mais sensa-

. ta cada um deitar-se à hora
do costume, com a consciência
iranq:uila e sem dever cinco
réis a ninguém.
As pessoas tementes a Deus

iam ao Te Deum, dar graças

b+'QWA

Comandante Carlos Pacheco Pinto

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

_.

Foi nomeado Ajudante de Cam
po do sr Miníatro da Marinha, o

nosso prezado amigo sr. Coman- _

dante Carlos Pacheco Pinto, Direc
tor do Museu Maritimo de Faro e

antigo Capitão do Porto de Olhão.
Por tal motivo endereçamos ao

distinto ofJcial da Marinha e nosso

velho amigo as mais sinceras feli
citações.

-

doo MarãoArtista
UM

O seu nome? •. Talvez não Lnportasse dizê-lo nem fixá-lo,
pois quem sabe por exemplo como se chamam muitos
dos arbustos dos campos

e das florestas o�' a designação I I por M. Diode ervas maranlhosas que na === .,

sua pequenez e insigi£lcância ===============

não revelam OS prod igjos de seus efeitos de vida e de morte?
N o entanto, existe o artista do Marão, posso afirmar que o

vi algures e se chama Marcos,
ossatura forte, andar nervo

so e altivo, rosto trigueiro e

sobrancelhas fartas e cujo eS

pirito todo se mostrava no sor

riso fascinante.
.

Numa tarde feia e de chuva
invernia, saiu de casa sem a vi
sar ninguém, orgulhosamente
envolto na magia de seus so

nhos de arte e de pensamento.
Desde há muito se sentia can

sado de ver a monotonia dos
pinheirais e até de escutar o

barulho das á�uas nos có rre

gos dos campos e de parar em
frente das vacas luzidias pas
tando Com seu ar burguês. In-

Concurso de Charolas

Promovido pela Casa do Povo
de Luz de Tavira, realiza-se no

próximo dia de Ano Novo, o tra
dicional Concurso de Charolas que
muito contribue' para a valoriza
ção do folclore regional.

__________________.d M *_-

HOJETAVIRA
c.ontinua na 3." página

Rancho Folclórico

da Casa do �ovo ,de ,ConceIção
Festa do Natal das crianças

na luz de Tavira:.Hoje,. a convite do Alcaide
de Ayamonte, v�i exibir-se
numa festa promovida pelo
«Ayuntamiento» daquela ci

dade' espanhola, comemorati
va da quadra festiV'a do Natal.
Amanhã, exibir-se-à tam

no reveillon que se realiza no

Casino da Praia da Arma.ção
de Pera, a convite da Junta de
Turismo local.

.

O Rancho Folclóríco da
Casa do Povo da Conceição,
conforme prevíamos, V'ai assi
nalando os seus méritos em

prol da propa3anda do £olclo
re regional, marcando com a

sua presença uma nota viva
nas tradições musicais e artís
ticas do concelho de Tavirs.

Confor-me noticiámos realtza-se
hoje na ellsa do Povo de Luz de
Tn v ir-av-a Festa do Natal dad crian
,,'ati. que será presidida palae enti
dades oficiais.

Continua na 2.· Pàgina

o Natal na Casa do AlgarveProcissão de Nossa Senhora "

do Livra,menio
Constituiu uma das mais expres

stvas manifestações da actividade
beneficente da nossa Casa Regio
nal, em Lisboa, a díatrfbuíção, no
corrente ano, do seu já tradicional
«Auxfho de Natal»,
Cerca de 500 famílías de algar

vios necesaítadoa residentes na ca

pital. foram contemplados com do
nativos cm dinheiro. que totaliza
ram cerca de 25 mil escudos, e Ia
tas de conservas de peixe. em nú
mero superior a 1500. Várias famí
lias receberam também 'generos
de mercearias, roupas e agasalhos.
A entrega dos donativos foi erec

tuada pelas senhoraa protectoras
aestateutea da Comissão de Bene
ficiência da colectividade, com a

assistência dos presidente e vice
-presrdente da Direcção; dos pre
stcentee honoràrio e efectivo da
referida Comissão; do secretário
-Caixa da mesma e outros mem

bros dos corpos restantes,
Iniciou a cerimónia, por uma

breve pràtica sobre a já notável
obra beneficente da Casa do AI
g-arve e o sentimento fraterno que
a todos une na época festiva do
Natal, o benemérito algarvio pa
dre João Soares Cabeçadas, tendo
proferido também, seguidamente,
eloq uentes palavras alusivas ao

acto, outro benemérito algarvio, o
s r. dr. Humberto Pacheco, nils

quais salientou, gratamente, como
presidente da Comissão de Bene
ficiência, a gene roetdade das dá
dlvas que pos8ibilitaram a distrl-

.

buição que ia realt:¿ar-se.

Se 'o tempo permitir realiza-se
hoje pelas 15,30 horas, a tr-adícío
nal prooíseâo de Nossa Senhora do
Lívramento que por motivo da
chuva não salu no dia 26.
Se porventura a chuva voltar a

cair mais uma vez a procissão fí
carà adiada para o dia de Ano
Bom.

Praça da República

Uma Comissão de lavradores
algarvios enviou um telegra
ma de felicitações ao sr. Dr.
Jorge Correia pela sua bri
lhante intervenção na Assem
bleia Nacional sobi e o proble-

ma dos frutos secos

N u' dio 22 deste znés, o sr, Dr.
forge Cor reia, acompanhado

de outras entidades oficiais, do
corpo docente e de mais funcioná
rios daquela Escota, e dos repre
sentante« da imprensa, inaugurou
lima expoeicão de trabalhos doe
eluno«, atueiron ao Natal e ao Dia
da Múe. Eet« exposição estará pa
tente ao "úblic-o. T/OB' próximos
dial'. BO e .'Jl do corrente, das 16 às
17 horas,

AS aull/S reabrem àR 8 horas da
manhã do próximo dia 3 de

Janeiro.

CONTI.\·U. \M at ixada« no àtrio
da Secretar io da me8ma Fs'

COZ·l, as ctuseificaçõee do 1.° perio
do, ii>! quais podem ser observadas
/70S dia« úteis à¡.; horas do expe
diente da referida repartição.

POR um acidente ocasionado nes

ta Escota, 11TJ! aluno Dai rece
her da Comil-'stfo de Seguros Esco
lares da Direcçúo-Geral do Ensino
Técnico, o equivalellte a 41 dia8 de
8al(jriQ.

UMA Comissão constituída
por duas centenas de la

vradores e lgar e ios endereçou
ao sr. Dr. Jorge Correia, ilus
tre deputado pelo Algarve, um
telegrama de £elieitaçõr's pe Ía
sua brilhante intervencão na

Àssembleia Nvcional a propó
sito d·, problema dos frutos se

cas, uma das prin cips is fontes
de receita da p ro v ín cía. que se

tem esvaído mercê de certos

ruten 'adoQ oportunistas.
A referi ia Comissão que

continua a trabalhar, cremos

Continua na 2,8 páginao RancholFolclórico da Casa do Bovo de C01l,cetçã,o de Tftv1ra
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o rtlsta do Marão
Continuação da 1.8 Pàgina

vadíra-o o fastio duma vida
prosaica que ri do mais capaz
e cerceia com imposições de
preconceiros e de dinheiro o

mais forte. e qué lhe impusera
na fronte laràa de 23 anos

umas rugas tristes. Queima
vam-lhe ainda os olhos as bra
sas ero que sua mãe destruíra
o melhor de seus livros, jul
�ando assim fazer de Marcos
um lavrador tenaz, arrancan
do-o à sua estranha solidão de
£a080£0 i ncompreendido e sem

amor. Na real idade, não era

como o comum dos mortais
porque nascera artista antes de
nascer homem, aceitando com

passivo prazer essa fatalidade
luminosa.
Marcos partiu rumo à cidade

,

em busca de novos horizontes
que nem ele saberia diz!"'r quais
crente que se Iiberraria de suas

s marguras em qus lquer parte.
Sente fome aguda e violentá
de bel�za e de paz. anseia um

amor inteligente, ser bom e

deliciar-se com a beleza da
terra e do Hrmamento, deixar
-se embalar na música suave

e adormecente de Chopin. ar- .

rebatar-se com o sublime e as

profundezas metafisicas de Be
ethoven, sonhar com Schuman

.

a poesia da natureza. embeve
cer-se do espirito de Mozart,
exal rar-se com as· óperas de
Wagner e por fim exclamar
a todo o mundo como Verdi:
«tudo na vida é uma enorme

farsa» •.• Marcos queria con

templar numa hora só, numa
só- noite, a energía das pintu
ras de Miguel Angelo, a doçu
ra d.os quadros de Rafael, a

nobreza e inteligência dos de
Vinci, a impetuosidade de- Ru-

bens, ou o misticismo ardente
de Velasquez, Atravessar sa

lões dourados, cujos ladrilhos
rendilhados fossem varridos
por sedas e brocados. sentir
espiritas superiores dos génios
das artes e das ciências, ver a

graça esvoaçar e o sorriso flo
rir em rostos finos e belos .••
Divagar pelas galerias dos
museus de todo o mundo e por
todos os sítios que outros ho
mens imortalizaram, vibrar
com as tragédias grandiosas de
Shakespeare ou a grandeza
olímpica de Goethe, inundar
seus olhos com a beleza dos
jardins palacianos. ver todos
os panoramas, o bucolismo das
grandes paisagens. ríos mon

tes e mares caindo ao fim do
dia exausto com volupia das
coisas belas. E assim Com

preender. perdoar e sorrir co

mo nos dias de sua infância .••

Não tropeçar na miséria a

cada esquina. não enfrentar
ódios e invejas e matar a men
tira e a calúnia. Ver-se livre
para criar suas obras, para
transm irir à sua geração e aos

tempos as ideias generosas que
lhe encandescíam o cérebro e

in£lam�vam a fantasia. Mas a

vida, sempre a vida 1- tudo
lhe negava. como costumava
faz.er aos mais aptos nascem

para apreciar o mundo e tudo
quanto de belo o espírito hu
mano criou através dos séculos.
Porém naquela noite, não

ha veria de ser assim. Marcos
iria transformar os sonhos em

realidades, esquecer as coisas
tristes, fugir à monotonia de
sua existência. Era já noite e

horas de jantar. Tinha fome
mas o dinheiro que trouxera
de pouco lhe val�ria. Entre-

POVO ALGARViO

Despedida
Jacinto Pires Faleiro, na

impossibilidade de poder fa.
zê-lo pessoalmente vem, por
este meio, apresentar os cum

primen tos de despedida a to

dos os am igos e familiares e

oferecer-lhes os seus préstimos
em Mohammedia. Marrocos,
onde reside.

tanto. apróximava-se também
a hora dos teatros e dos cine
mas e Marcos tinha que deci
dir-se ou pelo restaurante ou

pelos bailados famosos que se

esta vam exibindo numa das
casas de espectáculos. Com
passo firme. dirigiu-se para a

bilheteria. onde com enorme

desespero I soube que a lotação
esgotara. Porp.m. o destino
nem sempre abandona os seue

eleitos, quando a dor se lhes
crava no peito. Ao voltar para
tráz, uma jovem e linda mu

lher lhe perguntou:
- O senhor quer um bilhe

te para esta noite assistir aos

bailados de Londres? .• posso
eeder-Ihe um, pois uma ami-
ga minha desistiu...

'

Marcos não respondeu logo.
Apenas clhou mais tempo do
que quereria, fazendo-a sorrir.
Depois, recornpondo-se ràpi
damente, pegou no bilhete e

agradeceu com um sorriso tam
bém. Naquele bilhete, Marcos
encontrara o alimento que pre
cisava seu espírito, encontrara
� felicidade daquela noite. En.
traram os dois ••• no teatro e

no caminho da ventura.

E ainda hoje lhe chamam o

artista do Marão 1 •••

Con;strua-se, abram-se as por·
tas ao progresso, mas resp·ei�

te-se a tradição
Continuação da L" Página
Permito-m.e apontar uni:'

exemplo: 'o Hotel do Garbe
.

em Armação de Pera. Tendo
sido construído sobre as rochas
junto à prn ia, não há dúvida
que a solução adoptada foi a

melhor. Imperou o bom gosto.
Já o mesmo não se dirá do

Casino-Turismo da mesma

praia mas, dadas as limitações
em que se iniciou a sua cons

trução, não há dúvida de que
se andou também pelo melhor
lado. A decoração da sala prin
cipal é que deixa muito a de- -

sejar, Mas. enfim, são opiniões
e há que respeitá-las.

'
,

Apontei doi� exemplos: duas
soluções adequadas que não
destoam da tradição e ficam
perfeitamente enquadradas na

paisagem algarvia.
Construa-se•. 'abram-se as

portas ao progresso, não se vá
estragar tudo com desenfrea
das especulações, que já cerne

ça ram a aparecer um pouco
por toda a parte.
Exerça-se uma rígida v.igi

da sobre as transacções de' pro
priedades. O que de mal se fi
zer hoje, terá os seus efeitos
num futuro tão próximo que
nem nos atrevemos a adíví
nha r,

Vende-se
Prédio urbano em Tavira

com os n.os de polfcia 31 e 33
da Rua Dr. Parreira e 66 a 70
da Rua José Pires Padinha.
Dirigir propostas até 31 de

Janeiro, a Eng. José Mansi
nho da Graça, Praça do Prín
cipe Real, 6�2.0-Dt.o - Lisboa'

EDITAL

Orna [omissão de lavradores algarvios en
viau um telegrama de teli[ltatões ao sr.
Dr. Jorge Correia pela sua brilhante inter
ventão na Assembleia national sobre o

problema dOi frutos Jetos I

,
Continuação. da 1.8 ;PAgina

que vai expôr 8,0 G,ourno
m lis uma vez a· situação afli
tiva em que se debate o produ
,tor .de frutos secos que, de ano

.para ano vai empobrecendo à
custa do parasitismo dos ne

gociantes que \Tão enriquecen-
, do a olhos vistos.

..
.,

. .Estão plenamente confiados

.na acção do Governo 'promul
gando a orgarriæação do co

mércio de compra e venda de
frutos preconizada pelo sr, Dr.
Jorge C orreía no seu magnífi
co estudo apresentado há dias
em S. Bento.
Por diversas vezes o nosso

jornal tem ventilado este ma

guo problema e as suas, �olu
nas continuam , à disposição
dos produtores." que desejem
expôr as suas ideias sobre'; o
mesmo.

¡

Se o momento é de grandes
realizações. os produtores de
frutos do Algarve não podem
continuar a viver à mercê de
quem lhes pague os seus pro
dutos por preços irrisórios que
por vezes não chegam. a cobrir
as despesas 'da apfl:nh� ,'e �r
maæenamento dado o natural
aumento de se lãríos..
Criou'se um cí�culo vicioso

onde de há muito se' afutidiün
energias e boas vontades s�m
resultados práticos.

.

Mas há que agir e se a união
faz a força estamos' certos 'de
que os lavradores' algarvios
com o apoio do Governo re

solverão este velho problem a

em que se debatem.',

Assinai O uPOUl Rloar.Úio�.' .:

RECENSEAMENTO
. :.,

Emiliano do Nascimento Palmeira, Aspirante, servindo de Chefe da Secretaria da Câmara Muniêipal do Concelho de' Tavira:
-

faz saber, nos termos e para os efeitos do Are 10.°, da Lei n." 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações do recensearnento dos eleitores
da r\SSrMBLtll\ Nl\CIONtll para o ano de 1963, terão início no dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do. mesmo ano;

�o abrigo do disposto nos l\rt.os 1.0 e 2.0 da citada lei:

São eleitores e, como tal, recenseóveis

1.° - Os cidadãos portugueses do sexo mascul ino,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever

português ¡

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados que, embora não saibam ler
e escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos
quanría não inferior a 100$00. por algum ou alguns
dos seguintes impostos: ccntríbuicâo predial, contri
buição industrial. imposto profissional e imposto sobre
aplicação de capitais:

3.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com as seguintes habilita
ções mínimas;

al - Curso geral dos liceus;
b) ---:- Curso do 'magistério primário;
c) - Curso das escolas e belas-artes:

d) - Curso do Conservatório Nacional ou do Con
servatório de Música do Porto;

e) - Curso dos ínstírutos industriais e comerciais.

4.° - Os cidadãos porrugueses do sexo feminino,
maiores, ou emancipados que. sendo chefes de família
estejam nas demais condições fixadas nos n.OSl.O ou 2.°;

Para os efeitos do disposto nest! número, conside
ram-se chefes de família as mulheres viúvas, divor
ciadas judicialmente separadas de pessoas e bens ou

solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino
que. sendo casados, saibam ler escre ver português e pa
guem de contribuição predial, por ben, próprios ou

comuns. quantia não inferior a 200$00.

Hão podem ser eleitores:

1.° - Os que não estejam no gozo ,dos seus direí':'
tos civis e políticos:

2.° - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notoriamente reconhecidos como demen
tes embora não estejam interditos por sentença;

. 3.0 - Os falidos ou ínsolventes, enquanto não fo-'
rem reabilitados; ,. .

.

4.° - Os pronunciados definitivamente e os que'
tiverem sido condenados. criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido
expiado a respectiva pena e ainda que gozem de liber-
dade condicional; , ,

,

5.0 - o; indigentes e. especialmente, os que estejam
internarlos em asilos de benefíciência i \

6.° - Os que tenham adquirido a nacionalfdade
portuguesa, por na turalfze çâo ou ca aam en to, há me

nos de 5 anos;

7.° - Os que professem ideias "conrrârfas à exis
tência de Portugal como estado independente e à dis-
cípl ina social; .

'

8,° - Os que notoriamente careçam de idoneidade
moral.

A prova de ,saber ler e escrever faz·se :

a) - Pela exibição de diplomas de exame público.
feita perante a comissão que funcionará na sede da
respectiva Junta de Fre�uesia;

bJ - Por requerimento escrito e assinado pelo pró.
pr'io, com reconhecimento notarial da letra e assina
tura;

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo
próprio perante a comissão referida na alínea a), des
de que no mesmo requerimento assim seja atestado,
com a autenticação por meio de selo branco ou tinta
de óleo da Junta de Freguesia;

d) - Pela respective declaraçâo nos mapas envia
dos pelas repartições ou serviços a que se refere ° art."
13.° da citada Lei. '

A prova do pagamento referido nos n.O' 2.0, 4.0 e 5,° faz-se:
a) - Pela exibição. perante a comissão de fregue

sia, dos conhecimentos respectivos, cujos números fi
carão anotados no verbete ou processo índívídual do
eleitorj

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe
da secção de fillanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos cor

respondentes aos bens da mulher, posto que entre eles
não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos
correspondentes aos bens dos filhos menores a seu

cargo.
A prova das habilitações referidas no n,O 3,° faz·se:

pela exibiç.io do diploma de curso, da certidão ou

da públtca-forma respectiva, perante a comissão de
freguesia ou pela declaração respectiva nos mapas en
viados pelas repartições ou serviços mencionados no

art.o 13.° da citada Lei.

Todos os cidadãos com direito a voto poderão
requerer a sua inurição no �e(enseament() au

Presidente da Comissão I<llcent:eadora, por inter
médio das Comissves de fre�uesia,. e deverão,
mencionar, além do nome, o dia do nascimento,
filiação, eSlado, profissão, habilitaçves literárias
e morada.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que Vão ser afixados nos lugares do estilo.

_Paços do Concelho, 20 de Dezem�ro d� 1962 Servindo de Chefe da Secretaria.

(a) Emiliano do Nascimento Palmeira



POVO ALGARVIO s

Nos'velhos ' tempos
'ContiO!:'flçAo da 1.. pãgína

pelos fav:ores recebidos duran-'
te o ànó findo e, sobretudo,'
meter cunha no Céu a ver se,

, "recehiam o dobro, ou triplo -no

ano seguinte. ""

OB que dançavam «lance í
rOB» .passavam de ano voltean
do nas salas transformadas .

em casas de orates, com a ter

rina à, cabeça, ou crista de ga- '

Io; ou' ourra parvoíce qualquer:
Pela g>::eta da porta espreitava'

\ a menina mais velha que fi
cava p�nsan�o' que os seus

pais não eram nada as pes;"
soas rsspeitâveis que inculca
vam, mas'-gatot08, ,grandes e

, p'().d�XQ'80S q,ue mandavam deí
tlu': ba p·bbrea �arotos mesqui
nhos, para se potem a brincar
como eles. ,

" 'O. Auzenda Xabrega� des
cia 8: esêadá com assuas ami
Ms. Ao' dar a' meia-noite BU

, bía-a, p�c1tmtemente e risonha-
mente, engasgada corn bom-

, bons.
'

, ,,' ;'" ,
, .. O' sr. Eustáqu.io (ai que se

Ilhar I) cóntentava-se em pas
sa:r os'pés do chão' p�ra cima
da cadeira, sem mais cerimõ
nias, p'a'ra cima' elo tampo da

,

mesá. 'mais prõxima, e lá se

quebravam bahe�tdras,'h�bili
clades feitas ern cáseas de ovos,
castiçais de p irrgen tes etodo o

m\l1ido 'de" ratices com que
àd�i:navain as me_sas.'

'

'Havia qúem se afervorasse,
de rosário de camândulas, a

'bichanar reias,' comq se fosse
'em'barca'da' e' pa�sa,sse, entte
CHà é' Caribdes.
" E tanibéni havia quem' en
'tiàsse um' pouco ousadamente
na cea,Úta pesada, pensando
que a na prÓ.x:ipla, qua,rçsma
ressalvaria os efeitos com as

abstinências' e jejuns quando
não 'mandâria vir, à sucapa, o

barbeiro, com a lanceta a fa
zer unia sangria, p.or ,vi� ,du
mas auras, na 'taheça'.

"

No dia primeiro do, ano yi
viâ-se 'O 'delírio' de ,dar «boas
el1trádas». !"

"
"

"
-

Muito cedo, os «Limpin.hos»
e '0'13 «Nam'arrais» es£or�avam
-se a p�'rC(ú�e'r a cidade, dando
às boas f�stas aos sócios. :f.stes
matinaiS:- ctim.'prime'ntos musi.
cajs Ja�ia_m a,ht:ir, as janelas à
pressa para ps ,ver. '

,

Lá vinham I Vistosos e es

trondosos, marciais, b<!In' ali
nhados,,> cotn a ,IarA,a"garrida e

os instrumentos de metal r�

luzente. soltando baforadas de
música ",recolhida ,nas folhi
nhas_de pap'el 'mui-to ,espetadas.
,O ' bombo ie o pratilheiro

atraíam' a simpatia ,da gente
miúda. Im,ensa garotada cor

ria a rrás, a passo largo e com

os pêsitos-à-'vela.
.POI todo� os lados se davam

«boas festas». O comércio 'ofe
recia, cale'ndários.. As rapàri
guinhas .estreava,m cabeções e'
regalos ,de pele de carneiro
(por,que '«quem no d�a de Àno
No.:vo não; estria; todo o ano

pia») e o� rapazinhos vestiam'
à marinheiro, ,as' fardas da ar
mada e da :Qlarinha francesa,.
da alemã, e. duma maneira

geral, todos, iam «à música».
ao,jardim, que então era jar
dim, �",aí, a banda luzidamen
te arrebatava os melomaníacos
e deixa va indifel'en te a taga':"
reli.ce das senhoras, ,da inais
interessante tessituri.
Depois ,da música... ai, de

pois 'cla, música, o intervalo era

de semínima. Quando o anti
go relógio, por cima do lindo
brazão de pedra, por quem a

torre ainda hoje chora, dava
as cinco horas" confortados
com d-ezenas de «anos felizes e

l>rósperos» concordav'am que
era. tempo de jantar. '

A noite, escusado procursr

no jornal notícias, de Paiva
Couceiro. As folhas eràm pou
cas pala os bilhetes das fir
mas comerciais que se mostra

vam generosas em dar boas
festas.'J
E o bom tavirense, sem �e

ver nem temer, deitava-se na

cama, fatigado dos prazeres do
cdia de grande gala», dos cum ...

OS problemas dos trabalha-
, deres, qper, sob o aspecto
da ga ran ria do salário míni

mo, através da, assinatura de'
comratos colactívos de tI aha
lho, quer so-b o da prevenção e

com hate às doenças profissio
nais, estão sempre na' primei
ra linha das actividades do
Mii:listÚio das Corporações e

Previd.ência Socíe l,
,

À comprová-Io está o novo

organismo agora criado na

Junta de Àcção Social - O
'Gábi�ete de Higiene e Seg,u
�ança do T�abalho - que .vem

iniciar uma nova fase na luta
contra a prevenção de aciden
te e doencas profissionais.
Depois da Ca inparrha Na

cional de Prevenção de Aci
dentes de Trabalho e Doenças
Profissionais instituida pela
portaria n." 17118 'de 11 de
Abril de 1959 e da acção de
doutrinaçãq do Centro de ,Pre
venção de Acidentes de Tra
balho e Doenças Profissionais
do Grémio dos Seguradores,
surge agora este novo organis
m) que vem faZer face à cres

cente necessidado de se pros

seg'úir acti�amente no capft c lo
d.a hi�iene e prevenção, dado
o . aumento. da população fa
bdI, pelo reapetrechamento
Indusrrtale a utilização de no
vos processes técnicos que im

põem meios de actuação dife
t'éntes e especializados.
O novq organismo revestirá

E.i.'£o�ma de um gabinete de in
vestigaç�o e estudo, ordenado
a um mais e,mplo conhecimen
t.o e divulgação dos princípios
e �étodos da preve,nção de aci
dentes de, trabalho. e doenças
profissionais e destina-se fun
da,mentalmente, a a'poiar tec

nicathente o Ministério das
C�i:p'oraçQes e os organismos
directa ou indirectamente dele
depehdentes nas suas sua ac

tividad�s de prevenção, bem
como as comissões de seguran
ça cri�das' nas ,.empresas por
iniciativa destas ou por expres_
sa determinação de convenções
�o,le"ctivas. Neste último caso,
a ,sua' finalidade será, porém.
e�8'encialmente éducativa e de
apoio doutrinário ou pSÍ('oló
gico, e� ordem a robustecer
nos locais, e ambientes de tra'"

balho o ne,cessári.o espírito de
prevenção, ,de forma' a deles
�fastar, quanto possível. o aci
dente e a doença., profissional.

. Ocitras d,as finalidades do
novo orgapismo é form·ar téc-
nicos e monitores de, segucan
ça, designad�mente através da
concessão de bolsas de estudo
e d� ,organização de cursos a

reâlizar em colaboração com o

Instituto de Formação Social
e CorpJIativa.
Confi¿mos" pois, no novo or

ganismo corporativo que pat'a
além ,de todas as suas finali
dades tem, como todos os ou

tros, a de defesa do, bem estar

dos trabalhadores, E isso, que
parece p ouco, é muito.

VENDE-SE
Propdedade rústica no sítio

da Capelinha.,
Dirigir propostas até 31 de

Janeiro a Eng. José Mansinho
da Graça, Praça do.' Príncipe
Rea1, 6-�.0_Dt.o - Lisboa.

primentos de cerimónia, com

um cuidado :-é que se a talas
saria levava a melhor precisa
va caiar-se depre¡;,sa os nomes

das ruas principais, prepara
dos para a recepção da visita
do Afonso Costa, que andava
pelas terras anunciando .o seu

famoso «bacalhau a pataco».
E era o primeiro cuidado do

ano, discutido à ,porta da Ha
vaneza. no cavaco da botica,
ou na b:irbearia ao descer da
ponte. Atrás deste, quantos,
inutilizavam as felícidades e

prosperidades doiradas que to
dos davam farta e escusada
mente, por ninguém as rece

ber.
M. G.
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Fazem anos:

H�je - D. Marta João F,ag�n�es
Peres, D. Maria da Glória Oliveira,
Bomba. menino Paulo Jorge Ca-.
vaco de .Oltverra Cruz e .oe.sra. Or.'

,

Mauuel Sabino Costa Trindade,
Jaime Luís Santos Pires e Flauaí
no Sabluo Viegas.
Em 31 - D. �rmelinda da Con

ceição Lima. meuiuo Ju,vêncio Abel,
Pires e o ar. José António Romeira.
Em l � D, Maria Eduardo Cor

deiro 'Conceição, D. Isabel da Sil
va Vargues, D. Maria João Costa, D.
Marcela do Nascimento Costa
Trindade, D. Luísa Viegas Nobre,
D. Maria Jose Varela Ceras Ferro,
D. 'Catarina Camacho Rodrigue ..

Infante Peleja, menina Maria Es
trela Pereira Forjaz e 08 ars. João
Bapttsta e Ant ónio Vitor Martins.
'Em 2 - D. Maria Helem. da Silva

Modesto d'Avílez de Basto, 'meni
nas, Maria Diná Ramos Afonso,
Maria Anabela Pinto Conceição e

os ers. Jose Augusto Baptista Pi
res; Augusto Domingues da Eucar

nação Marti,ns e Cuatódto Sestnau
do Nobre Lopes.

'

Em 3 - D. Maria Beatriz da As
sunção Galhardo, D. Maria Helena
da Silva Rosa e os sra. Carlos Ne

ry Fernandes Bandeira, João Mar
tins Victor e António Joao da Sfl
va Matos.
Em 4 - D. Marla Emilia Lopes

de Pígueíredo e 08 sra. Jose Au
gusto Soares de Matos, Amadeu da
Silva Fernandes, Manuel Solésto
Padinha, Carlos do Nascimento
Rocha e Carlos Viegas do Nasci
mento Rocha,

,

Em 5 - D. Maria José Soares da
Fonseca e os srs. Fer-nando Ave lt
no Lopes da Cruz e Luís Manuel
da Conceição Estevens.

Partidas fl Chegadas

Com sua familfa 'lsteve em S.
Brás de Alportel, onde passou o

Natal, o nosso prezado amigo e

assinante sr. João Viegas Faís.:a,
conceit uado chefe do serviço de
hipotecas de «A Confidente:..

- Com sua esposa esteve Jlesta

cidade, onde passou o Natal com
seus >logro!!, o nosso prezado ami
go e conterrâneo sr. Celestino dos
Santos Amaro Junior, funcionàrio
dos escritórios da C. P. em Lisboa.

..;_ Com sua esposa e' filhinha en

contra-se nesta cidade, onde veio

passar:o Natal, o nosso conterrâ
neo assinante, sr. Helder El'ltévão
Rodrigues Pes'cada, aspirante, de

Finanças, ell} AllTlada. '

- No gozo de férias do Natal en
contr'a.!!e nesta cidade, o sr. ma

jor Castro Sousa, que presente
mente se encontra em' Pedrouços,
frequentando o Gurso de Altos Es
tudos Militares,

'

- Coni sua esposa e filha encon

tra-se passando a8 férias na quinta
de seus !!ogros, em Moncarapacho,
o nosso prezado amigo e conterrâ
neo sr. Eng.o José Elesbão Mansi
nno da Graça, residente em Lisboa.

- Com SUll esposa e filhinho!!
fut passar as férias do Natal na
capital, o sr, Dr. Carlos Leitão Be
ça Pereira,' maritissinlo Juiz de
Direito desta comarca.
- Com sua esposa' e filhinhos

encontra-se nesta cidàde, onde
veio passar a quadra, festiva, o

nosso conterrâneo sr. Vitor Soares,
aspirante oe Finanças, nas Caldas
da Rainha.

- Com 8ua familia regressou de
Luanda onde 8e encontrava pres
tando servíço, o nosso 'conterrâ
Bao e assinante sr. Arnaldo Casi
miro Anica,l.o sargento do Exér
cito.

- No gozo de licença encontra-
,-se nesta cidade o nosso conter
râneo e ,assinante sr. J08é Júlio
Alves Leandro, 3.° oficial de fi
nança8, ao 8erviço em Setúbal.

Baptismo

No dia 26 do corrente, foi regis
taJo na Conservatória do Registo
Civil de Tavira, uma criança do
sexo masculino a quem foi p08tO
o nome, de Alexandrino Luí$ Lo
pes Cavaco Canau, filho do er. Ge
leate António ¡Canau e da sr.a D.
Maria Alexandrino Lope8 Cavaco,
ambos professores oficiais do en

sino primário. Foram padrinhos
o avô paterno sr. Jerónimo Antó
nio Canau e o avô materno sr.

Alexandrino Guerreiro Cavaco,
ambos proprietàrios.

Propriedade
Vende-se uma quarta parte

da propriedade denominada
«Àzeda», junto ao mar.

Recebe propostas, Julieta
Gil - Santa Rita.

MODISTA
FATOS-CASACOS - VESTIDOS

Execução de toilletes par(casomento
= Maria Vivellna Cruz =

R. 0_ Paio Peres Correia n.o 16

TAVIRA

el)
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O Livro das mil e uma noiles
- Mensa¡;em de uma raça que tal
vez mais que 'todas, prezou a he

Ieza, o amor e a coragem. O Livro
das Mil e Uma Noites e a obra, li

terária, entre todas, em que eseea

'três e lemeutos nos surgem em

toda a sua força e pujança, a par
da fantasia e dos mais ousados
voos de imaginação que cérebros
humanos já conceberam. Ao em

precnder a publicação deste livro

imortal, «obra fundamental e ne

cessàrta», no dizer de Andre Glde,
os Eatúdtos Cor prestaram um ver

dadeiro serviço à cultura nacional,
pois dificilmente se compreendia
que não existisse ainda entre nós
uma tradução fiel e integral desta
obra que nenhum pais verdadeira
mente culto desconhece.
Com os fascículoe n.08 41 a 43, de

que hoje damos. conhectmento ,ao,s
leitores, conclut se .o ii.o e penúltt
mo volume. Contém ele essas ma

ravilhosas híetórtas, cujos títulos
são, por si sóe, um convite à eva

são e ao deslumbramento: «AI<
Duas Vidas do Sultão Mah�ud:.,
<O que se Conta das Noventa e No
ve Cabeças Cor-tadas», «A Malícia
das Esposae», «Os Encontr-os de
Al-Rachid na Ponte de Bagdade» e

«História de Ali-Baba e os Qua
renta Ladrões», 'I'raduzern-nas es

critores como Celeste Andrade,
Jorge de Sena, David Mourão Fer
reira e Jo!!é Gomes Ferreira e ilus
tram-nas Daciano COBta, Sá No.
guelra, Lima de Freitas e Luis Fi
'Itpe de Abreu.

Dicionário da Pintura Univer
sal- Concluído o 1.0 volume deste
notAvel empreendimento editorial
a que OIi E8túdi08 Cor em boa ho·
ra meteram ombros, acaba de ser

publicado o fasciculo n.O lÉS, comque se inicia o 2,° volume. pOS8í
vel agora ao público aperceber-se
melhor' do médto da iniciativa,
sem dúvida digna do melqor cari
nho, pelo que representa de estor
ço sério e honesto nO sentido de
proporcionar ás inúmeras pessoas
interessada8 nos problemas da ar
te uma oportunidade de amplia
rem' os seu� conhecimentos.

'

Neste fascículo avultam os �rti
gos em que .são estudada!! a vida e

obra dos artistas Magnasco, Male
vitch, Manet. Mautegna, Marc,
Marqaet, Martini, 'Ma!!accio Mas
son e Matisse. Dos artigos de con

junto, salienta�os:, «Macchiaiolb,
Mdneirlsmo. e «Marchand». Belís
simas ilustrações a cores enrique
cem estas pAginas. destacando'lie !

pelo seu interesse ,as seguintes:
«Argenteuil - Les Canotters» de

Manet, «O Encontro:. de Mantegna
«Descida da Cruz» Ille Martini,
«Crucificação» de Masàccio e <Inte
rior em Azul» de Matisse.

Panorama das Artes Plásticas
Contempol"âneas - Com louvá
vel regularidade, pros>legue a pu·
blicação do «Panorama das Artes
PlàsticasContemporâneas» de Jean
Cassou, editàdo pelo Editori 1 E!!
túdios Cor. Saiu há pouco tempo o

fascículo n.O '1, o qual, Cú010 os an�

R
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Calendário
Do sr, Renato Júlio Peres,

representante da afamada fá
brica de materiais de constru

ção «Nov in co», recebemos a

oferta de um interessante ca

lendário para o ano de 1963.
Os nossos agradecimentos.

Vende ..se
Terreno para construção de

,prédios, bem situado na área
da cids de.,
Quem' pretender ditija -se a

esta R .. dacção,

Vend (l-se
Uma casa com quintal, poço,

árvor es de fruto e terreno pa
ra semear, na, Travessa dos
Machados, 31, em Tavira e

uma courela no sítio de Pa
dre Maia.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim dos Santos, Rua da
Liherdade, 12, nesta cidade.

ter-íores, apresenta matér-ia do
maior tnteresse. Corn ele finda a

parte dedicada à arquitectura, sen
do de salientar os textus transcri
tos de Le Corbuaier, Georges Com
bet, Pierre Lacroix, Mies Var der

Robe, Lucio Gosta, Del Marie, Ar
thur Drexler, Adriano Olivetti e

E. Montuori. Vem depots o capítu
lo «As Artes do Espectáculo», em
que são �!!tudados o teatro, o bai
lado e o cinema dos nosaoa dias,
O expr-eeaíontsrno alemão e o Bau
haus são tratados a seguir, Inicían
do-se. ainda o capitulo dedicado ao

estudo circunstanciado da obra de
Kandtnsky e de Klee.

História Ilustrada das Grandes
Literatutas - O fasciculo n.o ¡,8
desta obra monumental que a Edi
torial E>ltúdios Cor vem publican
do, e que agura está tratando da
literatura portuguesa, é um do!!
mais intere!!santes. Basta dizer que

, nele são estudaaas as obras de Ca
mÜo Castelo Branco, de Antero de
Quental e de Oliveira Martins, t�ês
dos nOlS80S maiore!! escritores. Na
turalmente, é estudado também o

movimento que entre nós ficou
conhecido pela «geração de 18'10»,
um dOli pontos mais altos a que as

nO'lsas letras chegaram. No capi"
tulo dedicado a Camilo são de par-,
ticular interesse os seguintell as

pectos: «O Romance Sentimenta!»,
«Lingua e ElStilo de Camllo», A fa
se polémica da geração de 1810 é
trfnada com a maior clareza e ri

gor. A evolução ideológica de An·
tero de Quental e a sua obra poé.
tica são posta!! l:' uma luz elucida
tiva, o mesmo !!uceJendo com os

aspectos da pel'sonalidade e da
obra de Olíveim Martins.
Entre as ilustrações que enrique.

cem o texto, destaca-se uma repro
dução do retrato de Antero por
Columbano. Além de um desenho
de Manuel de Macedo sobre «O
Hissope» de Cruz e SUva, são tam

bém publicados retratos de Fran
cisco Manuel do Nascimento, Ale
xandre Herculan'o, Júlio Diniz, Go
mes Leal, António Nobre e Teixei
ra Gomes.

Preços de Fábrica

Todos �os fios de lã
para tricot

encontra V. Ex." aos melhores preços
do mercado no depósito da fábrica.
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MEIÀS DE NYLON

Fábrica

Alenquer
Telefone 15

Depósito
R. dos Fanqueiros, 96, LO-Dt.
Telefone 21691 - L I S B O A
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J. Pt\CHECO
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

1-'\ •

PACHECO

APARTADO 13

',..... p r�

tflnham a consagração do

público qUfl os consomfl.

TELEFONE 13



Cruzada de Amor! Quando, na
véspera de

Natal, à noite, fazi.<lmos horas
para assistir à tradicional Mis
sa do Galo, desta vez não na

igreja de S. Tiego ou de Santa
Maria - de saudosas recorda
ções - mas sim na de linhas
modernas que se ergue no co

ração de Alvalade, lemos en

ternecidos, uma reportagem do
jornal dessa tarde, o cDiário
Popular».
Con tava ela, com largos por

menores e elucidativas fotogra
fias, a alegria imensa sentida
por esses qUátro garotos, ar
rancados !lO acaso nos bairros
da lata, tUgúrios degradantes,
que são ainda uma chagA viva
nesta opulenta, luminosA e

aristocrática cidade do Tejo,
encan to dos turistas. aos quais
apenas se mostram os «novos»

bairros ou as «velhas:. ruas de
Alfama ou do Bairro Alto.
onde hoje proliferam as «Naus
Catrinetas», as «Tocas». as

«Mesquitas» e as «Hermínias»
e viveram o sonho feliz de se

rem vestidos e calçados, dos
«pés à cabeça», e depois deam
bularam. alegres. em festas.
goIuseimas e brinquedos I
Feliz iniciativa aquela I Ma-.

ravilhosa cruzada de ternura,
fraternidade e amor, que só
engrandece aqueles que a tor
naram possível e assim lança
ram um desafio à «grandeza e

opulência» dos grandes ruagna
tes das finanças e da indústria.
'a todos, enfim. - ricos e reme

diados - que nesta quadra fes
tiva do Natal bem podem se

guir-hle o exemplo, transfor
mando em felicidade, embora
transitória e fugaz, tanta mi
séria que vai pelo mundo I
Bem haja o «Diário Popu

lar» pela sua ideia feliz neste

Natal de 19621 Oxalá outras

Lar da Criança

POVO ALGARV O
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�am�eonatoJ Ranonal da I Dllls81
feirense 1 - Olhanense O

l IDesfalcado do seu defesa
central Luciano, o.Olhanense.
como recurso, utilizou Gralho.
normalmente jogador do sec

tor atacante, voltou a apresen
tar o quinteto lavançado na

máxima força, tendo reapare
cido Tonho e Casaca, aquele
refeito das «maselas» causadas
pelo último Olhariense - Ben
fica, e este á satisfazer, possi
velmente. ou uma lacuna na

asa esquerda do ataque de
Olhão. ou integrado num pla
no tâtico adoptado pela equipa,
e acabou por ser derrotado por
uma bola sem resposta. isto
quer dizer que a equipa algar
via é a primeira que perde
pon tos ou que regressa derro
tada do campo da Vila daFeira.

�am�eonato Bananal da II BlulsBa
Eorense 0- Por.timonense 1

Foi uma surpresa este joge.
entre algarvios. O Farense. no
seu ambiente, fr.acassou no

ataque, frente à jovem equipa
barlaventina. Dominou. mas

não mareou, Por sua vez o

vencedor foi dominado territo
rialmente e rêcnícam ente, mas
averbou os 2 pontos de vence

dor. Parabéns. pois. à defesa
do Portimonense que soube
impor respeito ao ataque de
Faro.

lusitano O - Torreense 2

A invencibilidade dos donos
dá casa deixou de' exíerir. Con�
tra factos não há argumentos.
As coisas não corretam bem.

Silves O - Socavenense O
A equipa algarvia não sou

be aproveitar o factor «ambien
te", acabando por ceder 1 pon
to ao adv-ersário. Encont1a�se
em último lugar a 4 pontos dos
concorrente. mais atrasados,
sem possibilidades de recupe-
raro

Jogos para hoje:
I Divisão

Olhanense - Guimarães

II Divisão
Lusitano - Montijo
Seixal- Silves

Sacavenense - Farense
Portimonense - Peniche

J. (.

TOTOBO,LA
16.& J�rnada 6/1/63

Nome: «Povo Algarvio:.
Morada : TAVIRA

1 Atlético - P�i'to. • . 2
2 Leixões - Setúbal • '. 1
3 Feirense - Cuf . . . 1
4. Guimarães - Benfica • x

I) Barreir. - Académica . x

6 Lusitano - Belenenses. 1
7 Salgueiros - Covilha 2
8 C. Branco - Boavista 1
9 Oliveirense - Leça. 1
10 Montijo - Torreense 2
11 Silves - Alhandra • • 2
12 Farense - Seixal.. 1
13 Portaleg. - Oriental x

lorAe Cruz

O boieiro da Corte da Umbria era seco como um tronco
de azinbo e mais velho que a estrele polar.

Sereno como a água do pe�o e simples como qual
quer celheu da barreira, todas as tardes lá ia dar água às I

vacas e-de manbã partia com elas à relva do pastagal. Nada
mais conhecia do mundo. Esquecera-Ibe já a familia, <') tem
po da tropa, as idas à feira a

comprar as rezes. Dia a dia
min�uavam�lbe as forças e dei�
xava o gado roer as figueiras,
com �rande desprazimento do
lavrador que o contratara.
Derem-lbe um ajudante e

ele de ir ao pastio. Comia do
amor de Deus que a tia Vi�
cêncie, a sogra do patrão, llxe
dava todos os dias. Mas. na�

quele Natai, o Zé boieiro re

solveu «ir para baixo», como
quem diz, descer da serra e

aproximar-se da cidade.
-=- Pois onde vai vom'cê, Ti

Zé? - perguntava a mocinha
fagueira que voltava com a

quarta ao quadril.
- Passar a festa com Deus I

- era o que ssbie responder.
olhendo ao largo os cerros

amodorrados na loniure dis
tante. velada de neblina rouxa.
- Resolvi - monologava em

seu pensamento. ele. que nun
ca tinba resolvido nada. nada
escolhldo, nada pensado, senão
a sua vida quotidiene de guar;'
dador de reses.

E . veio andando, andando, à
beira das encostas enverniza
das d� resina de esteva, vendo
longe em longe as moitas de
rosmeno, as bagas de medro
nheiro coradas pelas soelbei
ras o as murtas enfeitadas com
o aZ'evi,che dos sens martuços.
'Deixava os pés escolberetl;l

o trilho, Eles lá sabiam IE sa

boreava. quase contente, a pa- p r o m.o ç ã o
lavra que o seduzira: Resolvi.
A sua resolução deve-lh«

asas. e lorças. O cajado, de
crassa largá. ajudava o passo.
Zé boieiro chegou à cidade

por noite cerrada e caminbou
de lampião em la'mpião. sem
pre adeante. COIRO à borbole
ta, as luzes convidavam-no a

eproximer-se e não sentia o

lormigueiro dá ladiga nem a

necessidade de comer. No dia .20 de Fenreiro pr6�
Caminbava. caminbava sem xímo futuro,pela. 16.30 horas.

saber para onde. quando pas- proceder-se-à na Àjincia da
sou pela porta aberta da igreja. Casa de Crédito Popular. em
- Eb. lá I se entrava e saía Tavira ao leilão de penhores,

gente. com tanto despejo, é que nomeadamente do. existente.
ele também poderia entrar. E na Agência. cujo. contllatos
entrou. tenham um atraso .uperior a

Viu bomens sem chapéu e três meses no paja'mento de
tirou o sea, por Ibe parecer de .

Juros.
preceito. Depois, com o seu

passo miúdo de serreno, avan

çou pela nave para ver de per
to o que ia lá adiante. Trope
çou, ceia-lhe o cajado. Um cão
escondido debaixo do banco
assustou-se e saltou em desa
forados ladridos. Os assisten
tes riram e o sacristão apre
sentou ..se a enxotar o animal
e repreender o causador de tão
real desacato.
Zé boieiro sentiu-se vexado

mas as luzes no altar· eram
tantas, o latim do Padre tão

.,i�oroso reboava e os cânticos
em lortes catadupas musicais
desciam do coro com tanta in
tensidade, que o pobre velbo
se licou pasmado e procp.rou

aproximar-se mais do altar.
Ia já subindo, disposto a pas

sar a. teia quando, supondo-o
doido.' dois homens o agarra
ram para o Jazerem descer.
O velbo -estrebuchou. quis

teimar em avançar e, como o

se�urassem com mais força,
zan�ou-se:

- Má rais I Que têm que
ver mais eu estes pedaços de
asnos?
Nos bancos loi hilaridade

,�eral. Houve sorrisos mal dis
farçados e �ar�albadas irre
primíveis.
Zé boieiro compreendeu que

'estava a ser motivo de zomba
ria e, enfronhado na sua hu
.milhação, era B pública forma
dum idiota.
Retrocedeu. Voltou para tora,

Retalhos
�. d�staLlshoa/F U' T E B O L festa corn ()e,tJs,orJ:1,6Mà eoncet� ,

__

. _. -!'- _

Ano Velho - Ano Novo!... Mais um ano. está quase a chegar .. --- CO N T O D E 4. A P Á G I N A .�
ao fim, com todos os sustos, tragé

dias e amarguras em (fue se debateu esta incrível humanidade I
..

No espaço a terra é a mesma embora os

homens, numa ânsia insatisfeita de progresso
tudo façam para levar os seus habitantes até
outros planetas, uma vez que já são vulgares as

passeatas dos cosmonautas ao seu redor I
.

Os seus hábitos em relação ao Sol e à� ou-

·tras estrelas permanecem inalteráveis I No en
tanto nós mudamos... ou pelo menos acha-
mos que mudamos I

'

O «Reveillon» - pura convenção. (fue as

Sociedades da nossa terra continuam a manter
.

- tem a propriedade de fixar um marco ideal
no tempo. Deíxa-nos a pensar que no fim de cada 365 dias, tu
do se modificará dràsticamente sobre a face da Terra I Então
surpreende-nos acreditando que no Ano Novo, que se aproxi
ma, as coisas irão melhorar.
Que o ano mau foi aquele que
findou I Lendas III
Mas é bom acreditar -em so

nhos. Ai de nós se não fossem
as lendas do Mundo e as suas

crenças I
Vejam o ano que vai morren
do. A ideia deste fim vem sem

pre ligada� em nossas almas, à
imagem tantas vezes vist'i na
infância de um velho alque
brado saindo do caminho do
Tempo: para deixar o lugar ao
Menino feliz .que representa o

Ano Novo ou Ano Bom como

lhe chamam os optimistas I
Mas será sempre assim?
Quando, como agora acon

tece, a nossa Pátria atravessa
um momento difícil da sua

história, vendo bandos esfai
mados de abutres planando, de
garras afiadas, no desejo de
colher farta e . saborosa Fresa,
materializada por essa «Africa
portentosa», que os nossos avós
pacifícaram e ergueram do na
da, cimentando-a com sangue
e lágrimas. queremos, neste
dealbar do Ano Velho, - pa
ra nós, portuáueses, de tão
tristes recordações - PediT que
Deus dê a Portugal. no Ano
Novo que se avisinha, aquela
paz, felicidade e tranqu il idade
porque tanto anseiam. velhos
camaradas de armas que, Ia
Íonge, na distante Angola, vi
vem e morrem pela grandeza e

glória deste Portugal que que
remos sej!l eterno I

A Direcção do Lar da Criança
cumprimenta todos os benfeitores
desta ínatttuíção de caridade dese.

jando-Ihes Boas-Festae e um Anó
Novo pleno de venturas.

Aproveita o ensejo para expres-
8�r o seu agradecimento ao grupo
de alunos do C;l.S.M.I. a generosa
ofer-ta de 705$50 e,ao sr. J08é Mar
ques a dàdíva de 250$00. destinada
à ceia do Natal das crianças.

semelhantes se sigam e prolf
ferem de Norte a Sul do País,
de modo 'lue Portugal inteiro
se trasforme, no Natal de 1963.
na país da fraternidade e amor,
onde aqueles que podem dêm
uma miga lha do que lhes so

bra, aqueles que precisam I•.•
Estamos daqui a ver' quanta

alegria· não chegaria Q muito
lar humilde dessa Tavira
desse bairro dos pobres a que
está ligado o nome de um grllO
de benemérito da nossa terra.
José Joaquim Jara-se cada
tavirense, com possibilidades,
lá fosse buscar uma criança
pobresinha, vestindo-a, sen

tando-a à sua mesa, compar
tilhando com ela as alegrias e

·os carinhos que enternecida
mente proporciona aos seus

filhos.
Deus, lá do Céu, talvez lhe

agradecesse mais do que muí
ta caridade exibicionista (fue
observamos a par e passo. Re
ferimo-nos a certas festas e

quermesses. •• chás canasta � e

caridade. etc •••
t 'lue muitos de nós nos es

quecemos que em cada criança
que anda p<"las ruas vendendo
«bocas de cavalete». pedindo
dinheiro à porta das igrejas ou

pelas esplanadas dos· cafés,
apanhando pontas de cigarro,
pelas esquinas, aprendendo a

ser - talv-ez - um futuro cri
minoso ou ladrão, transviado
ou vagabundo, numa cidade
buliçosa como esta. ou paca ta
como essa Tavira distante,
dormindo nos vãos das portas
ou nos «calões da baixa-mar»
morrendo de frio sobre os via
dutos nas noites frias de In
verno. em cada criança dessas
pode· estar o filho que tu. lei
tor amigo, nunca tiveste; o ór
fão que passa misérias e fome
e se corrompe, analfabeto e

maltrapilho. podia ser o teu

órfão ou o nosso I
Essa criança precisa que vós

leitore" tendes em casa, filho
ou neto, já pensaste que qU81�
quer fatalidade. f,pcil de acon

tecer e da qual ninguém está
livre, dada a condição huma�
na,

- doença, desemprego, ou

morte, - essa criança diziamos
nós, já pensaste que também
podia andar pela rua. sem pai
e sem família, como um vaga
bundo ? Correndo todos os ris
cos do corpo fi da alma, aban
donado de tudo e de todos?
Já pensaste. leitor amigo,

que os grandes criminosos
também foram crianças ino
centes, também foram adora
dos p�los pais. e, depois, res�

valaram para o crime. por
a bandono, orfandade, ou por
algoma desgraça ignorada das
quais nenhum de nós pode ju
rar que está livre, por mais rico
e protegido que :se sinta hoje?
As crianças são os filhos da

Sociedade em geral. Um povo
que abandona ao desamparo
as suas crianças, não é digno
da protecção de Deus, esse

Deus -que também foi meni�
no no presépio de Belém - e

que daqui li pouco iremos ado
rar nesta noite de Natal. Noi
te de ternura I NoÍle de fra
ternidade 1 Noite de amor I
A nossa prece, nesta noite

de NataI, será para que o Deus
Menino taça. com que na nOSSa

terra. no ano próximo. não fi
que uma criança pobresinha,
sem sentir a alegria que sen

tiram esses quatro garotos pro
tegidos pelo' «Diário Popular»
que ontem viveram a melhor
da ta da sua Vida.
Assim sejal

II:""I,�"'-"= pela ..
_
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CIDADE
Teatro Â-ntvnlo I>lnhelr�
- Espectáculos da .emana

Hoje apresenta, para maiores
de 17 anos Ester e o Rei com
Jean Collin' e Richard 'Ejan.
em Cinemascope Teehníeolor.
Em complemento, O A.sas;ti
no da Voz Meiga em Cinemas
cope com HUjo O'Brian e .Ro
bert Evans.
Terça-feira. para maiores de

12. Cartago em Chamas em

Cinemascope Technfcolor com
Pierre B.rasseur e Da,niel
G.elin.

.

Quinta-feira, pafa �aiores
de 12 Arquimedes e Vagabun
do com Jeao. Gabin e Darry
Cowl.
Sábado para maiore. de 17

A Deusa com Kim Stanley e

Lloyd Bridges. Em comple
mento, A Cidade do Medo
com Vince l!.dward. e John
Archer.

•

frmáda de 5ervl�o - Est'
de serviço urgente. durante a

presente semana, a Farm'cia
Sousa.

Foi promovído ao posto ac

tual. o 2.· sargento-enfermeiro
naval. nouo conterrineo.e as

sinante .r. Quintino Martins.
As nossas felicitações.

.

leilão de Penhores
(ailo Geral de Depósitos, (ridit, e PreYidê.ci.

Casa de Crédito Popular

e começou .de novo a andar,
sem destino, saindo duma rua

e enfiando noutra. Arrefecia.
Todas ElS pprtas cerradas, e ele
que vinha paliar a ¡esta com

Deus� sem saber onde nem

qual[.P.' só por(Jue tinba re�

solvtclô.
-Isto já e tarde. Melhor

bu.fJcar, um canto para dormir
e amanbã veremos.

E à busca do canto .ara dor
mir desviou-se e foi dar de
novo à estrada. AJi sim, era

mais largo, bavia ar. Mas veio
um barulho enorme. duas lu�
zes de repente e ••• m.is nada.
À meia noite os a'njotJ sur

giram em cortejo para virem.
invisiveis. beijar o pé ao Me
nino deitadinbo no sactário.
Passaram na estrada e um de
les baixou-se a apanhar qual
quer objecto caído.

..:... Oh I que coisa linda. esta
flor. Olbai1- disse a outto

anjo - Vou o/erecê.la ao Deus
escondido.
E. mal cbe�ou à igreja,

-

o

.bom anjo ofereceu ao Menino
a flor preciosa.
- Que aroma delicioso que

esta flor espalha1- disse a

Virgem sorrindo.
E S. José, passando a mão

.

pela barba, esclareceu:
- e o aroma dB simplicida

de guardada na alma dum po
bre maioral que mesmo agora
entrou no Céu para passar a

lesta com Deu,s.


